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Resumo. O  presente  artigo  apresenta  uma  análise  fílmica  de  dois  curta 
metragens portuguesas do tipo documentário que tratam da história de Gisberta  
Salce. Brasileira e trans, Gisberta, migrou para a Europa buscando fugir da alta 
taxa de assassinatos de pessoas trans no Brasil. Contudo, em 2006 foi espancada 
até a morte em uma construção abandonada, onde se abrigava do frio, por um 
grupo de jovens na cidade de Porto. Com o objetivo de debater a intersecção 
trabalho, transexualidade e migração a partir da psicodinâmica do trabalho de 
Christophe Dejours,  analisamos como a perda da capacidade de trabalhar e a 
vulnerabilidade da condição de imigrante e de pessoa trans levou a uma percepção 
de desumanização de Gisberta por parte dos agressores. A análise fílmica utilizou-
se tanto das imagens, quantos das falas dos entrevistados para ilustrar a trajetória 
de abandono. Finalizamos com a discussão de como a condição imigrante, trans e 
desempregada levou Gisberta a uma exclusão social e como isso dialoga tanto com 
a  situação  dos  imigrantes  brasileiros  em Portugal,  quanto  com a  situação  de 
pessoas trans no Brasil.

Palavras-chave: pessoas  trans,  psicodinâmica  do  trabalho,  migração,  análise 
fílmica.

Abstract. This article presents a film analysis of two Portuguese documentary 
short  films  that  address  the  story  of  Gisberta  Salce.  Gisberta,  a  Brazilian 
transgender woman, migrated to Europe in an attempt to escape the high rate of 
murders targeting transgender individuals in Brazil. However, in 2006, she was 
brutally beaten to death by a group of young people in the city of Porto, in an 
abandoned building where she sought shelter from the cold. With the objective of 
discussing the intersection of work, transgender identity, and migration through 
the psychodynamics of work proposed by Christophe Dejours, we analyze how 
the loss of the ability to work and the vulnerability of being an immigrant and a 
transgender  person led to a perception of  dehumanization of Gisberta by her  
attackers. The film analysis draws upon both visual imagery and the statements of 
interviewees  to  illustrate  the trajectory  of  abandonment.  We conclude with a 
discussion of how Gisberta's status as an immigrant, transgender individual, and 
unemployed person contributed to her social exclusion and how this relates to the 
situation of Brazilian immigrants in Portugal as well as the situation of transgender 
individuals in Brazil.

Keywords: transgender individuals,  psychodynamics of work, migration, film 
analysis.
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Introdução

Compreender a trajetória de uma pessoa implica, no cotidiano, em compreender sua 
relação com o trabalho. A centralidade dele na vida moderna acarreta em uma unidade 
entre trabalho e vida, sendo quase impossível segregar um do outro. Se antes podíamos 
afirmar que o trabalho é fonte de sustento à vida, hoje podemos dizer que o trabalho 
também é parte da construção da identidade do sujeito, dando-lhe um lugar na sociedade. 
Gisberta  Salce  se  encontra  em um não lugar,  com sua identidade fragilizada.  Sem 
trabalho, sem meios de sustento,  sem família e aparentemente sem amigos. Ela foi  
desumanizada, pela mídia, pelo tribunal e principalmente pelos seus agressores.
Aqui buscamos, em primeiro plano, compreender de que forma a falta de trabalho e o 
caráter imigrante e de pessoa trans levaram ao processo de desumanização de Gisberta 
Salce,  partindo-se do conceito de centralidade do trabalho de Dejours.  Dado nossa 
origem no campo da administração, frente a outras possibilidades de escolha de lentes 
teóricas para compreender esse fenômeno, optamos pela teoria da psicodinâmica do 
trabalho, com foco na ideia de centralidade do trabalho.
Para isso, analisamos dois curtas portugueses: “A Gis” de 2016, dirigido por Thiago 
Carvalhaes e “O Teu Nome é” de 2022, dirigido por Paulo Patrício. Como método, 
optamos por uma análise visual e das falas dos curtas, transcrevendo as mesmas e usando 
diferentes materiais de apoio e artigos, que são citados no tópico Material e Métodos.

Material e Métodos

Com o objetivo de debater a intersecção trabalho, transexualidade e migração a partir da 
psicodinâmica do trabalho de Dejours,  analisamos como a  perda da capacidade de 
trabalhar e a vulnerabilidade da condição de imigrante e de pessoa trans leva a uma 
percepção de desumanização de Gisberta por parte dos agressores. Para tal, procedemos 
com a análise fílmica de dois curtas portugueses: “A Gis de 2016”, dirigido por Thiago  
Carvalhaes e “O Teu Nome é” de 2022, dirigido por Paulo Patrício. Essa análise consiste 
tanto das nossas percepções acerca das imagens, quanto das falas empregadas, cujo 
alguns trechos são transcritos para exemplificar pontos debatidos. Como referencial 
metodológico para análise fílmica utiliza-se Penafria (2009) e Mombelli  e Tomaim 
(2014). Para a análise fílmica no campo da administração, optou-se por Leite et. al. 
(2021), Freitas e Leite (2015) e Oltramari, Lopes e Wannmacher (2018) e Oltramari e 
Lopes (2016). Como material auxiliar aos curtas utilizamos o livro Pão de Açúcar do 
português Afonso Reis Cabral, publicado em 2021 e ganhador do Prêmio José Saramago, 
uma ficção baseada nos acontecimentos reais que levaram à morte de Gisberta Salce. 
Também utilizamos artigos que, como este, tiveram como ponto de partida a história de 
Gisberta: Gomes (2012), Baptista e Himmel (2016), Nunes (2019) e Rodrigues (2021). 
Como ótica de análise do trabalho citamos Dejours (2010) e para relação entre trabalho 
e pessoas trans Beemyn e Eliason (2015), Brower (2016), Jesus (2016), Lehtonen (2016), 
Paniza e Maresco (2021) e Braga-de-Oliveira e Eccel (2022). Por fim, o olhar acerca de 
Gisberta Salce também perpassa pela temática da migração. Para essa análise usamos 
Fernandes, Peixoto e Oltramari (2020) e González e Oliveira (2011).
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Resultados

Gisberta Salce deixa o Brasil com 18 anos, com o objetivo de fugir das dos assassinatos 
de transexuais que ocorriam no país. Chegando em Portugal após uma passagem pela 
França, Gisberta se estabelece na cidade de Porto. Durante sua trajetória, devido a baixa 
escolaridade e também pela desvalorização do migrante e da pessoa trans, teve como 
ocupação incial a dança em bares e boates LGBT, mas obrigou-se a recorrer ao trabalho 
sexual para conseguir arcar com as contas e despesas (NUNES, 2019), realidade comum 
a população trans também no Brasil. Gisberta já dançava no Brasil, como comenta seu 
irmão no curta “A Gis” (2016) : “aqui também já dançava, não sei onde, mas dançava.  
E foi para lá para trabalhar, porque ele não tinha estudo para trabalhar nos escritórios”. 
O relato do irmão, apesar de focar na escolaridade e ocupação de Gisberta, também 
evidencia o preconceito e a falta de acolhimento familiar, a se referir a ela sempre no 
masculino,  inclusive  utilizando o  nome “morto”  em diferentes  trechos.  No mesmo 
documentário o irmão diz: “uma coisa é o que ele era e uma coisa é o contrário do que  
Deus fala, (...) eu amava ele só não amava o que ele era”. Nenhum dos documentários 
explora com profundidade essa relação, mas ao apresentar uma carta escrita pela mãe de 
Gisberta após visitá-la em Porto, Gisberta é sempre referida no feminino, demonstrando 
o acolhimento ao menos materno a ela.
O trabalho, antes visto como punição ou castigo, na Idade Moderna passa a ter outro 
sentido, o de realização. É através do trabalho que o indivíduo constrói sua identidade e 
se coloca na sociedade, o trabalho também é uma função social (WOLECK, 2005). O 
trecho “(...) a informação que eu tenho das amigas é que realmente era uma pessoa que  
sempre trabalhou (...)” do curta “A Gis” (2016) nos remete a centralidade do trabalho e 
a importância deste na construção do sujeito (DEJOURS, 2010).
Gisberta  era bastante conhecida pelas apresentações que realizava e através do seu 
trabalho também criou o seu ciclo de amigos em Portugal. Entretanto, devido a sua 
ocupação, Gisberta contraiu o vírus HIV e, com o tempo e a saúde debilitada, não  
conseguiu mais trabalhar. Sem emprego, Gisberta perde também sua residência e passa 
para uma situação de rua, construindo uma barraca em um edifício abandonado. Segundo 
uma entrevistada relata no curta “A Gis” (2016), Gisberta não tinha “sequer vontade de 
viver”.
Longe  de  seu  país  e  também  não  se  sentindo  acolhida  pela  família,  Gisberta  se 
encontrava cada vez mais em um não lugar, agravado pela perda de sua ocupação como 
dançarina e na prostituição.
Além disso, a condição de migrante a tornava ainda mais vulnerável. Gisberta, então, 
deixou o Brasil como uma maneira de fuga da violência instalada no país contra pessoas 
transsexuais. Porém essa situação não tirava dela o desejo de retorno, conforme uma 
amiga comenta no documentário “A Gis” (2016): “Porque se ela tivesse financeiramente 
bem, eu acho que a gente tinha voltado para o Brasil sem sombra de dúvidas, acho que 
ela teria voltado(...) Sinceramente, acho que era o sonho da Gi”.
A doença, o desemprego, a condição de morador de rua e migrante, a perda dos vínculos. 
Elementos esses que levaram a um processo de desumanização. Baptista e Himmel 
(2016, tradução nossa) relatam que: “o crime é descrito como uma agressão violenta (...) 
sem  consideração  pela  sua  humanidade,  no  entanto,  também  é  frequentemente 
mencionado como um jogo divertido que deu errado (...) essa apresentação do ataque 
como uma brincadeira/diversão desvaloriza enormemente Gisberta como ser humano”. 
Trecho como o seguinte do curta “O Teu Nome é” (2022) ilustram bem isso: “pronto, 
agora ninguém sabe nada, agora vai virar ossos e depois vira pó. Morreu aqui.
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Pronto. Nossa, como a vida vale tão pouco, não somos nada, valemos nada, nem os 
animais fazem isso”. O isso descrito, além de agressões físicas, se refere ao modo como 
acabou: “Com luvas e sacos plásticos, arrastão Gisberta cem metros. Atirou na para um 
poço com água no fundo. Ela está viva. Ela morre afogada” (A Gis, 2016).

Discussão

O caso de Gisberta Salce demonstra a necessidade de um olhar interdisciplinar visto que 
sua trajetória foi afetada por diferentes fatores que atravessam o preconceito social, o 
desemprego,  a  condição  de  migrante,  a  doença  e  as  restritas  oportunidades  a  ela 
apresentadas, resultando nesse não lugar e na desumanização. Os documentários não 
apenas narram a história, como trazem entrevistas de pessoas que dessa história fizeram 
parte e ilustram os ocorridos sendo fonte fundamental para as reflexões aqui postas. 
Reflexões essa que resultam no seguinte questionamento: quantas mais Gisbertas há por 
aí? Portanto, nossos estudos seguem com o objetivo de analisar a refletir acerca das  
histórias dessas Gisbertas.
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